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RESUMO 
Infecções intramamárias por Staphylococcus coagulase negativa (SCN) têm sido relatadas em muitos 

sistemas de produção leiteira no mundo todo. A qualidade do leite é definida com base na sua composição 

e higiene. A contagem de células somáticas (CCS) é considerada como o principal indicador de qualidade 

do leite e da situação da mastite nos rebanhos. Objetivou-se assim, estudar as consequências da mastite por 

SCN sobre a qualidade do leite através de um estudo de meta-análise. Concluiu-se que os SCN são 

patógenos emergentes e que vêm causando graves consequências sobre a qualidade do leite.  

Palavras-chave: Mastite. Staphylococcus coagulase negativa. Qualidade do leite. 

 

ABSRACT 
Coagulase negative Staphylococcus (CNS) intramammary infections have been reported in many dairy 

production systems worldwide. Milk quality is defined based on its composition and hygiene. Somatic Cell 

Count (CCS) is considered the main indicator of milk quality and of the mastitis situation in herds. The aim 

of this study was to investigate the effects of CNS mastitis on milk quality through a meta-analysis study. 

In this context, the research pointed out that CNS are emerging pathogens and have been causing serious 

consequences on milk quality. 

Keywords: Mastitis. Coagulase-negative Staphylococcus. Milk quality. 

 

INTRODUÇÃO  

  A mastite é considerada a principal doença que afeta os rebanhos leiteiros no 

mundo, proporcionando as maiores perdas econômicas, além de causar prejuízos tanto ao 

produtor quanto à indústria de produtos lácteos (BEZMAN et al., 2015, p.304; 

LAFFRANCHI et al., 2011, p.1027).    

  Bactérias do gênero Staphylococcus spp têm uma grande importância na etiologia 

das infecções intramamárias do gado leiteiro, sendo a espécie Staphylococcus coagulase 

negativa (SCN) considerada um patógeno emergente e importante na etiologia da mastite 

(TOMAZI, 2013).   

  Esses microrganismos, antes considerados contaminantes, agora são causa 

frequente de mastite, principalmente subclínica (CAPURRO et al., 2009, p.327; 

TAPONEN et al., 2007, p.3301). Além disso, são comumente considerados oportunistas, 

pois normalmente são encontrados na pele do teto e podem ter acesso ao interior da 

glândula mamária resultando na infecção intramamária (TAPONEN et al., 2007, p.3301).  
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 Segundo Santos e Reis (2009) esses patógenos são descritos como os mais 

frequentemente isolados em amostras de leite, tanto de vacas em lactação quanto de 

novilhas, formando um grupo de bactérias conhecido como patógenos secundários, por 

terem baixa patogenicidade (ou seja, causam poucos danos na glândula mamária).  

  Pyorala e Taponen (2009, p.3) concluíram que os SCN podem causar uma 

infecção persistente, quando capazes de permanecer na glândula mamária, resultando em 

um aumento da contagem de células somáticas do leite, afetando sua qualidade e 

diminuindo sua produção.  

  A qualidade do leite é estabelecida a partir da sua qualidade microbiológica, 

podendo ser um bom indicativo da sanidade da glândula mamária do rebanho e das 

condições gerais de manejo e higiene adotados na propriedade (SANTOS; FONSECA, 

2007).   

  Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática sobre 

as consequências da mastite causada por Staphylococcus coagulase negativa sobre a 

qualidade do leite in natura. 

 

Seleção de artigos 

 A revisão da literatura foi realizada por meio da identificação de artigos que 

abordassem a mastite por Staphylococcus coagulase negativa em bovinos e os efeitos da 

doença sobre a qualidade do leite. A seleção dos artigos foi realizada com a ferramenta 

de busca da internet nas seguintes bases de dados: SCOPUS (http://www.scopus.com/), 

PubMed Central (http://www. ncbi.nlm.nih.gov/pmc/) e SciELO (http://www.scielo.org), 

sendo utilizadas as palavras chaves: mastite, Staphylococcus coagulase negativa e 

qualidade do leite (mastites, Coagulase-negative Staphylococcus, milk quality). Os 

critérios de seleção utilizados foram os seguintes: (1) artigos publicados em inglês ou 

português, (2) artigos publicados nos últimos dez anos.  

 

Conceitos sobre a mastite  

 A mastite é um processo inflamatório da glândula mamária, de caráter 

multifatorial, envolvendo diversos patógenos, o ambiente e fatores inerentes ao animal 

(COSER, 2012). A doença é frequentemente causada por bactérias que provocam 

alterações na composição do leite, afetando adversamente a qualidade e podendo reduzir 
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o valor do leite pago ao produtor (ZHAO; LACASSE, 2008, p.57; HURLEY, 2017).    

  Amplamente difundidas na indústria leiteira, as infecções intramamárias (IIM) 

têm sido consideradas as mais persistentes e disseminadas doenças que têm importância 

sobre a higiene do leite em todo o mundo (BEZMAN et al., 2015, p.304; AMARAL et 

al., 2014, p.173).   

  A ocorrência da mastite nos rebanhos leiteiros está relacionada, sobretudo, ao 

manejo de ordenha. Desse modo, é importante que o ordenhador tenha consciência dos 

procedimentos adequados de ordenha, principalmente a respeito das formas apropriadas 

de higienização e desinfecção do ambiente, do animal, do profissional e dos utensílios 

utilizados na ordenha (COSER, 2012).   

 Existem duas formas de apresentação da doença, sendo elas: mastite clínica, 

quando as alterações são visíveis macroscopicamente e mastite subclínica, quando as 

alterações não são visíveis a olho nu (FONSECA; SANTOS, 2000; DIAS, 2007).   

  A identificação dos animais com mastite clínica pode ocorrer a partir dos sinais 

clínicos, como dor, em um ou mais quartos, recusa à ordenha, e leite com sangue, pus, 

flocos ou dessorando (RADOSTITS et al.,2002) e pela realização, antes da ordenha, do 

teste da caneca de fundo preto, buscando-se avaliar a presença de grumos, secreção 

purulenta, sangue ou leite aquoso (DIAS, 2007, p.23).    

  A mastite subclínica, por não apresentar sinais visíveis, pode passar despercebida 

pelos ordenhadores e ser disseminada por todo o rebanho. Além disso, pode ocorrer 

destruição da capacidade funcional da glândula mamária, causando diminuição da 

produção leiteira e prejuízos à saúde do animal (DIAS, 2007, p.23). No tocante ao 

diagnóstico de mastite subclínica, o mesmo será realizado por meio do Califórnia Mastite 

Teste (CMT) ou pela Contagem de Células Somáticas (CCS) (CHANG et al., 2004, 

p.251).   

 Em relação ao agente infeccioso, a mastite pode ser classificada como ambiental 

ou contagiosa (BLOWEY; EDMONDSON, 2010). Os principais microrganismos 

causadores de mastite são agrupados, quanto à sua origem e ao modo de transmissão, em 

dois grupos: agentes das mastites contagiosas e agentes das mastites ambientais 

(FONSECA; SANTOS, 2001).  

 Observa-se, no Brasil, uma elevada ocorrência do gênero Staphylococcus spp. nos 

casos de mastites na espécie bovina (ACOSTA et al., 2016, p.565; SOUTO et al., 2010, 
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p.63; BRITO et al., 1999, p.129) e, nos últimos anos, os Staphylococcus Coagulase 

Negativa (SCN) têm sido isolados com maior frequência em amostras de leite em diversos 

países (HEINZE et al., 2015, p.61; TOMAZI, 2013; SCHUKKEN et al. 2009, p.393; 

TAPONEN, 2007).  

 

O Gênero Staphylococcus 

 Os Staphylococcus spp. são cocos Gram-positivos, imóveis, anaeróbios 

facultativos, apresentando metabolismo fermentativo com produção de ácido e não gás e 

capazes de crescer em meio contendo NaCl a 10% e a temperatura ótima de crescimento 

se encontra entre 30°C e 37°C (GOMES, 2011; PYÖRÄLÄ; TAPONEN, 2009; HOLT 

et al., 1994; BANNERMAN; KLEEMAN; KLOOS, 1993, p.1322).   

  No diagnóstico da mastite, usualmente se faz a diferenciação dos Staphylococcus 

em Staphylococcus coagulase positiva e Staphylococcus coagulase negativa com base na 

capacidade de coagular o plasma de coelho (NMC, 1999).   

 Um dos principais patógenos primários, o Staphylococcus aureus, é classificado 

como coagulase-positivo. Enquanto os isolados de amostras, com reação negativa na 

prova de coagulase, é identificado como Staphylococcus coagulase negativa (SCN) 

(TOMAZI, 2013).    

  Os SCN são os microrganismos mais isolados de amostra de leite em diferentes 

países, destacando-se a importância destes microrganismos na sanidade de vacas e 

novilhas para produção leiteira (DE VISSCHER, 2017). Estes agentes são designados 

como "flora oportunista da pele do teto", uma vez que são parte da microbiota natural da 

pele dos bovinos, e, apesar de serem classificados como patógenos de baixa 

patogenicidade, quando a infecção se torna persistente na glândula mamária, começam a 

serem visualizadas as consequências da infecção (SANTOS; REIS, 2009, p.629).  

 

Espécies de Staphylococcus coagulase negativo (SCN) relacionadas com a mastite 

De acordo com Kloos e Bannerman (1994), os Staphylococcus coagulase 

negativos são o grupo de microrganismos bacterianos que compõe a maior parte das 

espécies do gênero Staphylococcus, sendo responsáveis por infecções oportunistas em 

seres humanos e em animais.   

  Segundo Taponen (2008), quarenta espécies de Staphylococcus já foram 
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identificadas, dez possuem subespécies, o que totaliza 52 espécies e subespécies. O 

estudo de Santos et al. (2011) constatou que as espécies de SCN identificadas como mais 

frequência em casos de mastite bovina são: S. hyicus (15,0%), S. chromogenes (12,5%), 

S. gallinarum (12,5%), S. lentus (12,5%) e S. epidermidis (10,8%). Assim, apesar da 

grande diversidade entre as espécies de SCN, o Staphylococcus hyicus foi a espécie mais 

isolada.   

  Por outro lado, Taponen et al. (2006, p.199) obtiveram maior frequência de 

isolamentos de S. simulans (43,6%), seguido de S. chromogenes (23,3%) entre SCN 

isolados de casos de mastite bovina. No entanto, recentemente, Nyman, Fasth e Waller 

(2018) identifcaram em estudo que as infecções intramamárias persistentes são mais 

comuns nos quartos mamários com S. hyicus.   

    

Mastite por SCN 

 O grupo de bactérias Staphylococcus coagulase negativos tem sido 

frequentemente isolado em casos de mastite em vacas e novilhas dos rebanhos, sendo 

considerados como agentes patogênicos emergentes da mastite bovina (PYÖRÄLA, 

TAPONEN, 2009).   

  As vacas e novilhas podem ser infectadas por SCN antes do parto, havendo maior 

prevalência das mastites por SCN em primíparas (DUFOUR et al, 2012, p.3110; 

TAPONEN, 2006, p.199; DE VLIEGHER et al., 2003, p.245).   

  Sugere-se que a mastite causada por SCN resulta em sinais clínicos locais leves, 

como leve rubor e pouca alteração na aparência do leite, por outro lado, existem poucos 

estudos sobre os sinais clínicos da mastite ocasionada por SCN (TOMAZI, 2013).   

  Geralmente, por serem leves, as infecções limitam-se a grumos no leite devidos a 

alterações locais no úbere e muitas destas infecções curam-se espontaneamente. No 

entanto, pontualmente também se observam animais com infecções intramamárias por 

SCN com sintomas a nível sistêmico e animais com infecções persistentes que podem ter 

uma duração de vários meses (OIKONOMOU et al., 2012). 

 

Efeito da mastite causada por SCN sobre a produção de leite 

 Perdas na produção de leite podem estar relacionadas com a persistência de 

infecções intramamárias causadas por Staphylococcus coagulase negativa e aos danos 
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causados na glândula mamária (THORBERG et al., 2009, p.4962).   

  Os SCN são a principal causa de mastite de vacas de primeira lactação, o que 

sugere que estes agentes possam ser responsáveis por possíveis reduções de produção de 

leite nos rebanhos.   

  Assim, uma vez que as glândulas mamárias de novilhas com infecção no pré-parto 

causadas por SCN são menos desenvolvidas e apresentam maior infiltração leucocitária 

que quartos sadios, sugere-se que infecções intramamárias causadas por SCN podem 

causar lesões na glândula mamária que comprometem a produção e a qualidade do leite 

(BEZMAN et al., 2015, p.304; PIEPERS, 2011, p.91; KLOOS; BANNERMAN,1994, 

p.1322).  

 

Efeito da mastite causada por SCN sobre a CCS e a composição do leite 

 Staphylococcus coagulase negativa é considerado um grupo de agentes 

secundários da mastite que normalmente causam infecções intramamárias subclínicas 

com aumento moderado de CCS (ZIMERMANN; ARAUJO, 2017, p.1; TOMAZI, 2013). 

A alta prevalência destes agentes em rebanhos leiteiros tem despertado o interesse em 

práticas de controle e tratamento, principalmente em rebanhos de média CCS (DE 

VISSCHER, 2017, p.629; BI et al., 2016; SAMPIMON et al., 2010, p.200; SCHUKKEN, 

2009, p.9; SCHUKKEN, 2003, p.579).   

 A infecção por SCN causa grandes prejuízos ao produtor, como gastos com 

medicamentos, descarte de leite com antibióticos, descarte precoce de vacas, 

alteração na composição do leite (diminuição da gordura, caseína e lactose no 

leite) e perda da bonificação no pagamento do leite pelos laticínios (TOMAZI, 

2013; SCHUKKEN, 1989, p.393).   

 Segundo Pereira et al. (2010, p.18), as alterações dos componentes do leite são 

reflexo do aumento na permeabilidade vascular da glândula mamária, determinando 

aumento da passagem de substâncias do sangue para o leite e pela redução de síntese de 

células secretoras, podendo modificar a concentração dos três principais componentes do 

leite: gordura, proteína e lactose.   

  De acordo com Brito e Brito (2015) as alterações na gordura do leite ocorrem pela 

ação da lipase nas membranas dos glóbulos de gordura, enquanto a proteólise da caseína 

se dá devido à presença de plasmina e enzimas proteolíticas de leucócitos e de bactérias 
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e, em adição, há uma redução na produção de lactose devido aos danos à glândula 

mamária resultantes da infecção.   

 

Efeito da mastite causada por SCN sobre as características físico-químicas do leite 

 As alterações mais evidenciadas nas características físico-químicas do leite 

ocorrem em termos de condutividade elétrica e pH. No leite de vacas acometidas por 

infecção intramamária por SCN, a condutividade elétrica é aumentada devido à maior 

concentração dos íons Na+ e Cl. Enquanto o pH aumenta de 6,7, para 7,0 (SANTOS; 

FONSECA, 2007).   

 

Métodos de identificação microbiológica dos SCN 

Rotineiramente, a identificação de Staphylococcus spp. é baseada no aspecto 

morfológico das colônias, coloração de Gram e produção de catalase e coagulase. O que 

define o grupo de SCN é a reação negativa na prova de coagulase, o que é uma 

característica fenotípica da bactéria (BRITTEN, 2012, p.187).   

  Devido à alta prevalência de SCN em rebanhos leiteiros e às diferenças 

epidemiológicas entre as espécies que compõem esse grupo de microrganismos, 

justifica-se a necessidade de métodos rápidos, precisos e baratos para sua identificação 

(ZADOKS; WATTS, 2009, p.20).   

 Os métodos de identificação fenotípica são baseados na expressão de 

características genéticas dos isolados bacterianos. Entretanto, a variabilidade de 

expressão das características fenotípicas e a subjetividade da interpretação dos 

resultados são fatores limitantes para a reprodutibilidade do teste (RUEGG, 2009; 

ZADOKS; WATTS, 2009).   

  Os métodos de identificação genotípica, como reação da cadeia em polimerase 

(PCR), sequenciamento de genes de manutenção e genotipagem por meio polimorfismo 

do comprimento de fragmentos amplificados (AFLP) são muito eficientes para 

propósitos científicos (TAPONEN et al., 2007). No entanto, os seus usos a campo não 

estão difundidos por falta de definição quanto aos fatores de patogenicidade e devido 

aos potenciais prejuízos causados pelas diferentes espécies de SCN (RUEGG, 2009; 

TAPONEN et al., 2007, p. 3301).   

  Os estudos proteômicos, destacando-se a espectrometria de massas (MS), 
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permitem a identificação rápida do microrganismo através diferenciação de perfis 

proteicos bacterianos (CAMERON, 2017, p.2137; HEIN, 2013, p.3). A espectrometria 

de massas MALDI-TOF MS permite a especiação correta dos Staphylococcus coagulase 

negativos, tornando o diagnóstico da mastite mais rápido, preciso e espécie-específico 

(NYMAN; FASTH; WALLER, 2018; MARÍN et al., 2017). Assim, a identificação das 

diferentes espécies de SCN é importante para determinar a sua patogenicidade e 

desenvolver práticas de maneio específicas para prevenir a mastite.  

 

Tratamento de mastite por SCN X Resistência a antimicrobianos 

A porcentagem de cura espontânea de mastite por SCN é elevada 

(OIKONOMOU et al., 2012) pois os patógenos respondem bem à terapia 

antimicrobiana. Contudo, nem sempre o tratamento é eficaz, pois estes microrganismos 

podem ser classificados como Staphylococcus coagulase negativa novobiocina sensíveis 

e Staphylococcus coagulase negativa novobiocina resistentes (NMC, 1999). 

 O uso excessivo de antibióticos e as aplicações de doses sub-terapêuticas de 

antimicrobianos para a prevenção de doenças, promoção do crescimento e eficiência 

alimentar em animais de produção resulta no fenômeno da resistência às drogas 

antimicrobianas (SAMPIMON et al., 2011; SAWANT; GILLESPIE; OLIVER, 2009).   

 Os estudos de Sampimon et al. (2007) e Acosta et al. (2016) constataram que as 

drogas que as bactérias isoladas do leite oriundo de animais acometidos por mastite 

apresentam maior percentual de resistência são penicilina, ampicilina, amoxicilina e 

neomicina (ACOSTA, 2016; SAMPIMON, 2007). 

 

Prevenção e controle da mastite por SNC  

 A presença da mastite nos rebanhos leiteiros pode estar relacionada às práticas 

deficientes de manejo, rotinas de ordenha inadequadas, equipamentos de ordenha 

defeituosos, condições sanitárias e ambientais insatisfatórias e a não utilização de 

métodos de controle (TOMAZI, 2013).   

  É importante que os produtores de leite e outros trabalhadores da área reconheçam 

que a mastite resulta da interação de muitos fatores ambientais e de manejo, aumentando 

a exposição das vacas aos microrganismos, reduzindo a resistência natural à doença e/ou 

auxiliando os microrganismos a terem acesso à glândula mamária pelo canal do teto 



REVISTA CIENTÍFICA DE MEDICINA VETERINÁRIA - ISSN 1679-7353 Ano XVI - Número 32 – 
JANEIRO de 2019 – Periódico Semestral 

 

 

(SANTOS; FONSECA, 2007).   

 Segundo Coser (2012), os princípios básicos para o controle de mastite 

compreendem o monitoramento da saúde da glândula mamária, as eliminações de 

infecções existentes e a prevenção de novas. Entre vários critérios de avaliação, a CCS 

do tanque, a porcentagem de vacas com CCS alta, a ocorrência de mastite clínica e a 

distribuição dos agentes causadores de mastite são as principais formas de se diagnosticar 

a situação do rebanho.  

  

Instrução normativa 62 (IN 62): Qualidade do leite no brasil 

 Entende-se por leite, sem outra especificação, o produto oriundo da ordenha 

completa e ininterrupta, em condições de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e 

descansadas (BRASIL, 2011).   

  O leite é um meio de cultura ideal para o crescimento de microrganismos, que 

quando encontram condições ideais de temperatura e de nutrientes, passam a se 

multiplicar e podem atingir números muito elevados. O controle microbiológico avalia o 

risco que o leite pode apresentar para a saúde do consumidor quando possui 

microrganismos patogênicos ou suas toxinas (SANTOS, FONSECA, 2007).   

  A qualidade do leite in natura engloba critérios relacionados à composição 

(gordura, proteína, lactose, sólidos totais) e higiene [contagem total de bactérias, 

contagem de células somáticas (CCS)], ausência de patógenos, ausência de resíduos de 

drogas veterinárias (NOUSIAINEN et al., 2007, p.255; BRITO;BRITO, 2015). Sendo a 

contagem de células somáticas (CCS) considerada como o principal indicador de 

qualidade, além de indicar a situação de mastite nos rebanhos.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Os Staphylococcus coagulase negativos têm sido os microrganismos mais 

comumente identificados nas análises microbiológicas do leite de animais com mastite, 

tratando-se de um patógeno emergente.   

  Sob esse olhar, o estudo evidenciou que a mastite por SCN influencia diretamente 

na qualidade do leite, ao alterar sua composição e higiene. Assim, constata-se que o 

monitoramento contínuo da mastite por SCN nos rebanhos é imprescindível para 

a manutenção da qualidade do leite produzido.   
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  Desta forma, percebe-se que a prevenção é a chave para combater o problema, no 

entanto, mais conhecimento e experiência são necessários para que o controle e as 

estratégias de prevenção sejam mais efetivos.   

 Nesse contexto, conclui-se que a realização de um acompanhamento de mastite 

no rebanho torna-se de grande auxílio para o controle da enfermidade e para se evitar a 

disseminação do patógeno.   
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